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1ª Parte

		


		
			
I 
O início

			— Bom dia! E a seleção, como vai? – quis saber Daniel ao chegar no camarim.

			Ele estava impaciente desde que a equipe do programa teve a ideia de fazer um reality show, a procura de uma candidata para um relacionamento amoroso. 

			O Apresentador do renomado “talk show” QUALQUER HORA É HORA, estava agora com quase quarenta anos. Seu cabelo castanho escuro apresentava seus primeiros fios grisalhos. Em sua aparência carregava os traços italianos de seu pai. Era alto, branco, lábios grossos e nariz protuberante. Porém havia puxado o lado paterno, não somente pelo aspecto físico, mas também na personalidade e nos trejeitos. A forma expansiva de gesticular, firme, tom de voz alto e principalmente seu jeito galanteador. Atualmente com um porte atlético obtido pelo esforço na academia. Há uns dez anos era bem diferente, sua vida corrida o forçava a alimentar-se mal e não encontrava tempo para treinar, o que lhe acarretou uma obesidade.

			Quando garoto, Daniel era muito extrovertido e paquerador, porém não conseguia se dar bem com as garotas. Era o grandão desengonçado da turma. Sua primeira paixão o feriu profundamente, desde então, acredita carregar uma maldição: a de que não nasceu para ter relacionamentos sérios com ninguém.

			Por causa de suas falas polêmicas, Daniel tinha fama de ser homofóbico, machista, racista, xenofóbico entre outros maus adjetivos. Quem o conhecia, verdadeiramente, tinha ciência de que a leitura era falsa.

			Arranjou alguns inimigos poderosos, era odiado por alguns, porém amado por muitos.

			A fama e o prestígio alcançados ao longo de sua carreira, fizeram com que muitas mulheres o desejassem e talvez não fosse só a fama, pois de fato ele era um homem muito atraente, mas com baixa autoestima. Nutria o hábito de pagar garotas de programa para satisfazer seus desejos, só para não ter que envolver-se emocionalmente com alguém. Acreditava que assim era mais fácil, não precisava nem levar ao quarto, seu sofá era o seu abatedouro como seus colegas costumavam chamar, dali mesmo as dispensava e a vida seguia em sua normalidade relativamente estável.

			Depois de muito trabalho, finalmente, ele foi reconhecido como um dos melhores apresentadores de talk shows. Seu programa todos os dias superava a audiência das emissoras concorrentes; tinha uma excelente equipe de trabalho; além de seus negócios fora da televisão, possuía uma casa de shows para artistas principiantes em Stand Up Comedy; tinha um canal próprio no YouTube e por hobby gostava de escrever e desenhar. Desenho em quadrinhos sempre foi sua paixão. 

			Apesar de todo o sucesso profissional sentia-se pressionado em relação a área sentimental. Não havia uma entrevista concedida que não lhe perguntasse sobre esse assunto, daí surgiu a ideia por parte de seu amigo e companheiro de equipe de trabalho para juntar o útil ao agradável. De acordo com Jones, Daniel precisava de uma companheira e o programa precisava de um quadro novo para atrair audiência. “Todos sabem como as pessoas são curiosas quanto a vida pessoal das celebridades, essa é a melhor ideia possível”, foi o argumento de Jones. 

			— Calma! Sei que está ansioso para encontrar sua alma gêmea, mas para quem já esperou todo esse tempo, só mais uma semana não fará diferença, sô – respondeu Jones em tom de zombaria.

			Jones era natural de Minas Gerais, refletia por natureza a diversidade do conservador e desconfiado, do hospitaleiro e rebelde, do tradicional e revolucionário, adjetivos usados para se falar de um mineiro. Apesar de morar em São Paulo há algum tempo, era notório seu sotaque carregado no “r”, e sem perceber utilizava com frequência o “uai” e o “sô”.

			As inscrições eram realizadas pela internet e deveriam ser encaminhadas em forma de currículo. Seriam pré-selecionadas dez mulheres com idade entre vinte e um e quarenta e cinco anos. E para as etapas finais seria escolhida apenas uma para namorar no mínimo seis meses com Daniel. Duraram um mês e encerraram-se com mais de oito mil candidatas. 

			A equipe selecionou em dois meses cerca de quinhentas mulheres, Daniel precisava escolher vinte, pelo “curriculum vitae”, sem foto. Depois de escolhidos os vinte, lhe seriam apresentados dez currículos com fotos os quais Daniel escolheria apenas cinco mulheres e a equipe as outras cinco das quinze restantes. Obviamente esse requisito foi o mais discutido e controverso na reunião. A parte feminina da equipe disse que isso era essencial para que ele pudesse ter a chance de se interessar por alguém cujo motivo fosse além das medidas corporais, já os homens achavam uma bobagem, tinha que escolher só as mais atraentes.

			A escolha dos vinte currículos foi a parte mais difícil e cansativa para o apresentador. 

			No fundo ele desejava que isso realmente desse certo, todas pareciam tão boas, tantas histórias interessantes. Sentia-se como o cantor da música “Mulheres”; havia mulheres de todas as cores, etnias e idade.

			Ficou acertado que a seleção das últimas cinco ocorreria sem a intervenção de Daniel, ele conheceria as selecionadas somente no primeiro dia de gravação, algo que muito o incomodou, pois conhecia bem as pessoas com quem trabalhava e sabia que podiam escolher mulheres somente para lhe irritar ou por zombaria.

			As candidatas seriam identificadas por número de um a dez até a etapa final do quadro.

			Daniel, como bom italiano, sentia-se atraído por mulheres altas, brancas e louras. Preferencialmente com cabelo comprido, se tivessem olhos claros então o pacote estaria completo. Infelizmente, para ele, dos currículos selecionados haviam poucas fotos de mulheres assim e só poderia escolher cinco.

			Pensava consigo mesmo que não podia errar porque, com certeza, seu grande amor estaria entre as cinco que escolheria.

			— Não esquenta com esse idiota, Dan! Tenho certeza que você não vai se decepcionar com nossas escolhas – tentou tranquilizar Roberta.

			Roberta trabalhava com Daniel há oito anos, tornaram-se tão amigos ao decorrer deste período que ele já a considerava uma irmã. Era paulista como Daniel, estava com 32 anos, preta de estatura mediana, usava um cabelo black power e tinha um sorriso contagiante, todos a amavam.

			— Com certeza temos excelente bom gosto! – disse Douglas com uma gargalhada. – Você pode ter uma ideia pelo namorado da Beta. 

			Douglas era cearense, terra conhecida por exportar humoristas e ele era um deles. Tinha traços vikings, 1,70 m de altura, cabelo escuro, embora o espectro de sua pele fosse pardo, origem verdadeira do Ceará.

			Daniel esticou os olhos preocupado e Roberta balançou a cabeça furiosa em desaprovação ao comentário de Douglas.

			— Nem liga para esse plagia, Dan, sabe que o Doug é o pior.

			— Então, vou descansar um pouco – Daniel parecia abatido. – Estou exausto. Não vejo a hora desse projeto começar, digo, finalizar.

		


		
			
II 
Nostalgia

			Daniel chegou em seu apartamento ao cair do sol. Recentemente havia mudado para a cobertura de um prédio em um dos bairros mais nobres da cidade. Jogou o terno no braço do sofá, retirou o sapato, sentou-se em sua poltrona favorita e ficou por algum tempo em busca de algo pela janela da sala de estar, observou a movimentação da avenida, ouviu o som de uma correia dentada de um carro, buzinas e ronco de motores. Perdeu-se em seus pensamentos e retornou a infância.

			Costumava brincar na rua com seus colegas. Pular corda, esconde-esconde, taco e pega-pega. Hoje já não se vê brincadeira de crianças pelas ruas, a cidade tornou-se muito perigosa. 

			Tinha o sonho de ser pai, e constantemente se perguntava como criaria um filho naquela loucura. 

			Lembrou-se de como perdera sua irmã num atropelamento na esquina de sua antiga casa, ela era tão jovem, tinha tantos planos e não teve tempo sequer de ter um namorado.

			Daniel pensou em como seria sua vida se seu pai e sua irmã ainda estivessem vivos.

			Seu pai morreu acometido de uma pneumonia quando Daniel ainda era um garoto de 11 anos. Lembrava-se nitidamente dele em casa, e apesar de um dia cansativo na fábrica de automóveis sempre chegava disposto para brincar e conversar com o filho. Pretendia ser um pai ainda melhor que o seu fora.

			Com sua irmã vivia em pé de guerra, brigava para ver quem teria maior atenção dos pais, moravam numa casa simples onde eram obrigados a dividir o mesmo quarto. Quando o acidente aconteceu, ela estava com 14 anos e já não tinha mais paciência com o irmão pré-adolescente. 

			— Boa noite! 

			Os pensamentos de Daniel foram interrompidos pela voz rouca e melosa de Sabrina.

			Sabrina trabalhava no apartamento de Daniel, seu nome de batismo era Sérgio. Daniel a conheceu quando cursava jornalismo. Certo dia ao sair da universidade, a viu sendo espancada na calçada próxima à estação de metrô, aproximou-se, espantou os delinquentes e a socorreu. Questionou se era assalto e ela esclareceu que não, apanhou devido a sua sexualidade. Disse que não tinha dinheiro nem disposição para estudar, e por não conseguir um emprego formal, recorreu às esquinas. Aquela não havia sido a primeira vez que fora agredida, já havia se acostumado. Após alguns minutos de conversa, Daniel descobriu que Sabrina era muito boa com serviços domésticos e assim a contratou. Quase três anos depois do ocorrido, Sérgio adotou o seu nome social de Sabrina, no entanto, Daniel, ainda não havia se acostumado com a mudança.

			— Que susto Serjão! O que faz aqui a essas horas?

			— Primeiramente me chame de Sabrina – falou em tom de respeito.

			— Okay! Desculpe-me, Sabrina. Pode responder agora?

			— Dona Dalva me ligou para eu ir ao mercado fazer umas compras porque amanhã ela vai passar aqui para te ver, sabe como é sua mãe!

			— Então, você cobre a hora extra dela!

			— Mão de vaca, sovina!

			Ambos sorriram. Daniel recolheu-se ao quarto enquanto Sabrina foi embora.

		


		
			
III 
A mãe

			O sol brilhava intenso quando o sono de Daniel foi interrompido com o abrir das cortinas. Relutantemente abriu os olhos e enxergou sua mãe. 

			— Mãe, você sabe que eu detesto isso!

			— Então não me dê motivos para fazê-lo! Isso lá são horas de estar enterrado nesta cama, atrai depressão, sabia?

			— Dramática, a senhora hein?! Eu só fui dormir tarde…

			— De novo? 

			— Estou muito ansioso com a nova etapa do programa.

			— Parece que é louco! Não entendi o porquê dessa proposta!

			— Mãe, por favor!

			— Está bem, apesar de achar vexatório vou permanecer ao seu lado como sempre.

			— Eu sei, mãe. Eu te amo!

			— Também te amo, meu filho. Agora levante dessa cama e vá tomar um banho enquanto eu preparo o nosso desjejum.

			Aquele fim de semana voou, Daniel adorava a presença de sua mãe. Moravam cerca de uma hora de distância um do outro, quando estavam juntos conversavam muito, assistiam TV, às vezes saíam para lanchar, mas na maioria das vezes preparavam tudo em casa mesmo, era como voltar no tempo.

			A semana iniciou-se e sua mãe precisava retornar para casa. Ela morava num sítio que Daniel lhe havia comprado, foi necessário um sítio, pois a mãe amava animais e a natureza, não podia ver um SRD (Sem raça definida), vulgo vira-latas na rua que já o adotava. Da última vez que visitou sua mãe, havia doze cachorros.

			Após a perda de seu pai e sua irmã, Daniel e sua mãe ficaram mais unidos do que nunca, ele tinha prazer em agradá-la, e ela sempre que possível mostrava-se presente. 

			Dona Dalva não quis casar novamente, preferiu dedicar todo seu tempo e amor somente ao filho, Daniel reconhecia isso e procurava retribuir este amor de todas as formas possíveis.

			Preciso fazer uma boa escolha, minha mãe precisa aprovar, caso contrário, não dará certo. Pensou Daniel a respeito da seleção.

		


		
			
IV 
Últimos preparativos

			Finalmente, chegou o dia da apresentação das dez candidatas ao pretendente e ao público. Daniel teve que tomar um chá de camomila na noite anterior para conseguir dormir e acordar descansado. Escolheu para usar naquele dia um terno no tom azul índigo, camisa branca e gravata no tom do terno. Foi ao salão pela manhã para cortar o cabelo e fazer a barba, os últimos dias haviam sido exaustivos e ele sequer teve tempo de cuidar da aparência. 

			A gravação do programa iniciaria às 15 h, mas muitas das candidatas chegaram com até quatro horas de antecedência para aprontar-se no camarim.

			Roberta fez o sorteio entre as candidatas e assim receberam seus crachás com a devida numeração.

			O relógio já marcava 14h30 quando a última candidata chegou. Parecia esbaforida. 

			— Pensei que houvesse desistido, número três! – Roberta disse em tom nada simpático.

			— Número três? – perguntou a candidata sem justificar seu ligeiro atraso. 

			— Sim, foi o que restou do sorteio. 

			Roberta parecia desacreditar do que via a sua frente, a candidata sequer havia se maquiado antes de sair de casa.

			— Já está pronta? 

			— Ainda não! Por gentileza, quinze minutinhos serão suficientes, te garanto.

			— Retirou-se enquanto parte da equipe e das candidatas riam.

			De fato, em quinze minutos retornou, e ainda que não fosse outra mulher, estava mais apresentável. Já não calçava um tênis, em seus pés havia uma linda sandália preta. No lugar da calça jeans e uma camiseta de alcinha, vestia uma saia lápis na cor preta e uma blusa de seda branca, que contrastava muito bem com o tom pardo de sua pele. Como acessório havia escolhido um brinco que imitava uma pérola. Prendeu seus cabelos castanhos com uma presilha e usava uma maquiagem leve com um batom vermelho carmim que destacava seus lábios carnudos.

			— Prontinho! – disse com empolgação na voz ao adentrar no camarim. Todos os olhares voltaram-se para ela. Algumas nem deram muita importância, outras olharam agora com um pouco mais de preocupação.

			— Atenção, em cinco minutos entraremos! – Roberta anunciou e parecia estar mais ansiosa que as candidatas.

			Enquanto isso, Daniel já estava no local de gravação no acerto dos últimos detalhes.

			Eles haviam reservado um estúdio, onde poderiam mudar o cenário e decoração quando necessário, já que haveria apresentação de apenas um episódio por semana, nos demais dias da semana ele manteria seu espaço oficial. 

			Para o episódio da apresentação fizeram um barzinho a meia luz e algumas banquetas juntas a um balcão comprido.

			Douglas e Jones seriam os garçons, eles tinham a liberdade para brincar na gravação como quisessem, e, isso era o que mais preocupava Daniel naquele momento.

		


		
			
V 
A apresentação

			O relógio finalmente marcou 15h. As câmeras já estavam posicionadas.

			Daniel respirou fundo e foi até ao centro do cenário.

			— Boa noite! Senhoras e senhores, começa agora o nosso QUALQUER HORA É HORA, e hoje iniciaremos, finalmente, o quadro TAMPA DA MINHA PANELA, quero deixar claro que não fui eu o responsável pela escolha desse nome ridículo... – dizia Daniel, quando foi interrompido por Douglas:

			— Atenção! Atenção! Será que finalmente surgirá uma tampa para essa panela velha, Jones?

			— Pode ser, sô, vamos confiar no ditado que diz, que cada cumbuca tem a sua tampa, uai?

			— O correto é: “Tem uma tampa para cada panela” – corrigiu Daniel.

			—Tá! Tá! Que seja! – prosseguiu Jones. – Então, que entre as tampas! Digo as candidatas.

			Uma a uma entrou como num desfile. Daniel observou as candidatas entrarem e sentarem junto ao balcão.

			— Olha só Jones, parece que essa “panelona” vai se dar bem, hein? – disse Douglas.

			Jones apenas concordou com a cabeça.

			Roberta aproximou-se de Daniel e pronunciou:

			— Agora o Dan terá cinco minutos com cada candidata para uma breve apresentação. 

			Daniel observou bem e foi primeiro na direção daquela que ele considerou ser a mais receptiva.

			— Olá, número um! Tudo bem?

			— Tudo ótimo, Daniel! 

			Foi a resposta em um tom de voz tão grave que ele a fixou por um longo tempo para certificar-se de que fora uma mulher mesmo quem o havia respondido.

			Ela era loura e magra, seus cabelos compridos com leve ondulação estavam soltos, usava um vestido curto na cor branca. 

			— E então, faz o que na vida?

			— Sou médica, com especialização em cardiologia…

			— Você ouviu, Doug? Quem sabe não será ela quem tratará o coração do nosso amigo, sô? – interrompeu Jones.

			Daniel olhou com desaprovação para o colega e prosseguiu:

			— Por que você está aqui hoje?

			— Sou muito fã do seu programa, te acho um gato, então resolvi tentar uma chance com você.

			— Okay, muito obrigado.

			Ele levantou-se e dirigiu-se até a próxima candidata, essa parecia muito jovem, cabelo preto azulado, pele branca, olhos castanhos, seu rosto de menina o fizeram lembrar da “branca de neve”.

			— Tudo bem, número cinco?

			— Mais ou menos, estou nervosa…

			— Viu isso, Jones? Este ogro assusta! – foi a observação feita por Doug. Ambos balançaram a cabeça em sinal de que as coisas não iam bem.

			— Vocês dois podem, por favor, dar um tempo para eu conversar com a garota? – questionou Daniel levemente irritado.

			— Cuidado sô, mal começou, já vai afugentar a mulherada – disse Jones.

			— Vão procurar o que fazer, foi a resposta de Daniel com a ameaça de atear-lhes um copo com água que estava em cima do balcão, e assim eles saíram correndo.

			— Nem acredito que estou aqui de verdade, estou muito emocionada – disse a moça.

			— Qual a sua idade? 

			— Estou com vinte e três anos.

			— Você é bem nova, terá ainda muitas emoções na vida – concluiu Daniel, tocando-lhe o ombro e retirou-se.

			Roberta, com a cabeça, fez sinal para que Daniel abordasse a número oito. Essa tinha luzes em seu longo cabelo, olhos azuis, tom de pele branca, corpo bem definido e usava um vestido amarelo.

			— Oi, vou começar pela sua idade.

			— Eu tenho vinte e seis anos.

			— E faz o quê?

			— Sou enfermeira e nos momentos de folga…

			Sua fala foi interrompida por Douglas:

			— Uma boa candidata. Enfermeira e novinha… vai poder cuidar de você na velhice que está às portas.

			— Vá se ferrar! – respondeu Daniel e inspirou fundo para conter sua vontade de rir e, então, prosseguiu: – E você, por que resolveu participar desse programa? 

			— Pelo óbvio né, sou uma fã apaixonada! Não podia desperdiçar uma oportunidade dessas.

			— Está certo, obrigado! 

			Ali ao lado havia outra candidata. Seus cabelos eram bem curtos num tom acaju, foi possível perceber seu olhar no momento em que a luz refletiu neles. Usava brincos de argolas grandes, vestia uma calça jeans e uma blusa verde que combinava com seu belo par de olhos.

			— Me fala um pouco de você. Qual a sua idade, profissão e por que decidiu participar do programa?

			— Quarenta e dois anos. Sou artista, canto e…

			A fala novamente foi interrompida por aqueles “garçons” inconvenientes:

			— Ela é cantora! – disseram Douglas e Jones ao mesmo tempo. – Veremos se o apresentador cairá na sua cantada.

			— Eu não acredito que vocês interromperam para fazer essa piadinha infame – disse Daniel, agora estava com um ar de riso. 

			— Prossiga, número seis!

			— Como eu estava dizendo, tenho quarenta e dois anos, sou cantora e só estou aqui porque alguns amigos fizeram minha inscrição por brincadeira, mas já que fui selecionada resolvi vir – finalizou a candidata.

			Na equipe de gravação havia um misto de constrangimento com zoação.

			— Bom, ao menos você é sincera, com licença!

			As gravações ainda estavam no início e ele já se sentia cansado. Pediu uma pausa de quinze minutos e foi ao camarim. Parte da equipe quis acompanhá-lo, mas ele insistiu que precisava ficar sozinho.

			As candidatas foram orientadas a não se comunicarem até o retorno do apresentador.

			Ao chegar em seu camarim, Daniel sentou-se em sua poltrona de frente ao espelho e mais uma vez questionou-se sobre tudo. Ele era muito vaidoso apesar da baixa autoestima. A resposta da última entrevistada o havia deixado encucado. Será que era verdade mesmo ou será que era combinado com a equipe? Não podia ser. Eles haviam entrado em acordo e constava em contrato que as candidatas teriam liberdade para falar e fazer o que quisessem, tudo precisava ser real e espontâneo. Saiu da frente do espelho, serviu-se de uma dose de Whisky, respirou fundo e voltou ao local da gravação. 

			— Tudo bem, Dan? – quis saber Roberta.

			— Sim, vamos continuar.

			— Okay, mas você tá muito travado homem, parece um robô. Seja você, deixe acontecer, se solte!

			— Vou tentar, realmente está difícil.

			Daniel reuniu toda a equipe e disse:

			— Pessoal, muitos de vocês me conhecem além das câmeras, isso está muito difícil, vai além do profissional. Mexe com o íntimo e o emocional. Apesar da fama sempre fui muito reservado. – Ele deu uma pausa e os colegas concordaram balançando a cabeça, os companheiros sentiram que o apresentador não estava em seu estado normal. – As brincadeiras são bem-vindas para aliviar os momentos de tensão, mas peço encarecidamente que interrompam menos, usem o bom senso, só interrompam se for realmente adequado. Lembrando que somos uma equipe e alguns de vocês são meus amigos. Apesar de ser o chefe isso não é uma ordem, é um pedido e estou contando com o respeito de todos.

			— Mano, tá ligado que pediu algo pesadíssimo agora, né? – disse Douglas. – Mas vamos tentar.

			Os “garçons” voltaram para seus postos e Roberta avisou a todos que a gravação seria retomada em instantes.

			Daniel correu os olhos pelas candidatas e se direcionou em especial a uma delas. O coração da moça disparou, havia chegado sua vez e sentia que agora faltava-lhe o fôlego. De forma muito rápida, começou a passar por sua mente todos os contratempos que enfrentou naquele dia para poder estar ali. A dificuldade para conseguir dispensa mais cedo do trabalho, o mal-estar de sua cabeleireira, a incompetência da equipe que a produziria para aquele momento e o trânsito que naquele dia esteve ainda pior que o de costume.

			— Você é a…? – parou para que ela completasse, já que a luz não ajudava na visualização de seu crachá.

			— Três. Muito prazer! – Seu tom de voz era diferente das demais, nada estridente, nem muito grave, parecia suave.

			— O prazer é todo meu, fale um pouco sobre você.

			— Primeiro diga-me se você está melhor.

			— Como assim melhor? Eu já estive pior?

			— Você me parece um ótimo profissional, então, se você precisou fazer aquela pausa é porque não estava bem.

			— Observadora.

			— Muito, principalmente com os que eu gosto – disse isso fitando-o no fundo dos olhos.

			Daniel, um tanto desconcertado, ajeitou-se na banqueta.

			— Bem, já sei uma de suas qualidades, senhorita Três, continue…

			— E eu, descobri uma das suas fragilidades. Você pelo visto é evasivo, ainda não me respondeu se está melhor – disse a candidata com posse de quem não desistiria de obter uma resposta.

			— Sim, eu estou melhor, mas neste momento gostaria que o assunto fosse sobre você.

			— Cinco minutos é tão pouco para falar tudo o que eu gostaria que você soubesse sobre mim, acredito que é melhor você especificar o que realmente te interessa saber.

			— Idade, profissão, sonhos, por que está aqui?

			Ela fez uma expressão de decepção e respondeu com uma pergunta: 

			—Tem certeza de que quer desperdiçar o pouco tempo com perguntas cujas respostas você pode obter em minha rede social?

			Dessa vez foi ele quem a fitou fundo nos olhos.

			— Está certo! Qual o seu objetivo em relação a tudo isso?

			—Tentar te conquistar para ter a oportunidade de te conhecer além das câmeras. Apaixonada pelo Daniel apresentador eu já sou, quero saber se o ser humano, o homem Daniel, merece também ser amado por mim.

			Olharam-se profundamente, como se estivessem a sós. Ninguém ousou interromper aquele momento, porém soou o alarme. Pela primeira vez o tempo havia esgotado, e em seu íntimo Daniel lamentou, pois gostaria de ficar ali por mais tempo.

			— Até breve, três – disse ele com os olhos ainda fixos nela.

			— Assim espero.

			Vagarosamente levantou-se e dirigiu-se à próxima candidata, essa tinha o cabelo médio cacheado na cor mel, uma negra linda com medidas perfeitas.

			— Oi, número dois. Como se sente?

			— Estou ótima, Obrigada! E você?

			— Estou muito bem, obrigado! – De fato, estranhamente, ele sentia-se muito melhor. – Diz, por que se inscreveu para esse quadro?

			— Sempre acompanho seu programa, o admiro muito, não podia perder essa oportunidade.

			— E você está com que idade?

			— Vinte e oito anos.

			— O que sua família disse quando você se inscreveu?

			— Eles me apoiam sempre.

			— Coitados, provavelmente nunca assistiram seu programa – disse Douglas.

			— Que bom, então. Foi um prazer, número dois – concluiu Daniel.

			Dirigiu-se para a ruiva de cabelos longos que estava próxima, essa não era magra como as outras, entretanto era tão linda que deixaria qualquer modelo “plus size” com inveja.

			— O que a candidata de número nove faz? – perguntou o apresentador com simpatia.

			— Sou arquiteta – respondeu ela com um largo sorriso.

			— Você desenha casas?

			— Não só casas, fiz vários projetos para empresas, comércios etc.

			Daniel lançou um olhar aos amigos, como se pedisse socorro pela gafe que havia cometido.

			— Perdoe a falta de conhecimento do nosso amigo. É um jumento mesmo! – disse Jones.

			Ela sorriu e respondeu: 

			— Sem problemas, ele pode.

			— Obrigado pela compreensão, com licença!

			Ao aproximar-se da candidata de número sete, antes que ele a pudesse cumprimentar, ela falou:

			— Oi, Dan! Que prazer! Nem acredito, que emoção! Finalmente o conheço pessoalmente, é um sonho em realidade! – Ele tinha a impressão de que a mulher não respirava. – Todos em casa te amam! Meus irmãos, filhos e pais...

			— Eita! Não precisa nem se preocupar em montar uma família, essa já está completa – interrompeu Douglas.

			— Quem disse? Sempre cabe mais um... – a mulher continuava.

			Essa era uma candidata de cabelo louro, acima dos ombros, magra e usava uns óculos com uma armação bem ultrapassada.

			— Faz o quê? – O apresentador conseguiu perguntar.

			— Sou administradora de empresas, trabalho em uma multinacional há quinze anos e...

			— Tem quantos anos? – Daniel interrompeu.

			— Isso é pergunta que se faça?!

			— O programa é meu, posso perguntar o que eu quiser, ué! Ou não?

			— Está bem, tenho trinta e nove, mas me sinto dez anos mais jovem.

			— Entendi. Obrigado, até mais! – E levantou-se em direção a próxima.

			— Até! – ela respondeu com expressão de quem não entendeu o porquê da pressa.

			Faltavam agora apenas duas candidatas e ele escolheu a morena de cabelo negro na altura dos ombros, olhos azuis e um vestido roxo.

			— Olá, Número dez.

			— Olá, Daniel.

			— E você, o que faz da vida?

			— Viajo muito! Sou youtuber e dou dicas de roteiro de viagens.

			— Que bacana! Que lugares você me recomenda fora do Brasil?

			— Fora, eu gostei muito de Veneza, no Brasil eu recomendo um cruzeiro por toda a costa, principalmente a nordestina, tem praias paradisíacas.

			— Quantos anos você tem?

			— Vinte e nove.

			— Qual a sua expectativa com o programa?

			— Namorar você é o objetivo principal, mas se não der certo… conseguir mais visibilidade para o meu canal.

			— Certo, foi um prazer, dez.

			— Idem!

			Retirou-se aliviado porque restava apenas uma.

			Ao avistá-la notou que ela bebia vodca e resolveu pedir um copo para acompanhá-la antes de abordá-la. Essa tinha o cabelo curtinho. Apesar de estar sentada era possível notar que tinha estatura mediana, usava um vestido estampado com uma sapatilha simples nos pés.

			— Finalmente, cheguei até você número quatro.

			— Até que enfim! Antes tarde do que nunca! — disse a candidata em tom de repreensão, mas veio acompanhado de um largo sorriso. 

			— Qual a sua idade?

			— Quarenta anos.

			Daniel, olhou surpreso. Aparentava no máximo trinta e cinco.

			— Diga-me qual seu objetivo nesse programa?

			— Te dar o golpe do baú, é lógico! – ela respondeu em tom de deboche e arqueou um dos ombros.

			Daniel e toda a equipe começaram a rir.

			— E o que te faz pensar que sou tão imbecil para permitir que isso aconteça?

			— O fato de você ser o único dono de baú que abre inscrição para quem quiser se aproximar dele.

			— Olha! Você está certa. E o que seus parentes e amigos acham disso?

			— Meus pais largaram a mão quando eu cometi a primeira loucura da minha vida. 

			— Qual foi?

			— Ser professora.

			— Entendi tudo agora, realmente é um caso perdido! – disse Daniel.

			O alarme soou, o tempo havia se encerrado.

			Jones aproximou-se do apresentador e gracejou: 

			— É sua chance de tomar umas aulas de reforço companheiro.

			— Vá se danar! – Daniel respondeu a caminho do centro do cenário. – Muito obrigado, garotas, por não terem desistido. Foi um prazer conhecer vocês – disse Daniel olhando para as mulheres enfileiradas no balcão. Olhou à câmera e prosseguiu. – Obrigado a vocês que estão comigo nessa brincadeira! Aguardo todos vocês na próxima semana para mais um quadro: tampa da minha panela, no nosso programa qualquer hora é hora!

			Roberta conduziu as candidatas ao camarim reservado especialmente para elas para instruí-las quanto à próxima etapa de gravação. Daniel e os demais da equipe foram para o estúdio onde seria feita a edição naquela noite.

			No estúdio o clima era de descontração. Daniel estava mais tranquilo apesar de não lembrar de quase nada do que foi falado na entrevista, pretendia descansar a mente. Entre a equipe já havia um burburinho de quem que era a mais divertida ou elegante. Cogitaram até em fazer um bolão para ver quem seria a escolhida.

			Voltaram a zombar de Daniel, quando a senhora sincera disse na cara, que estava ali só porque alguém a havia inscrito, porém dessa vez ele não se abalou. Gostava de um desafio e conquistá-la seria um prazer.

			Ao chegar na gravação da candidata três todos ficaram em silêncio novamente, era latente o clima que rolava entre os dois.

			— Essa tem um jeito de louca, mas é minha preferida. Eu aposto nela – disse Roberta.

			— Por que louca? – indagou Daniel.

			— Ela chegou toda desarrumada e em quinze minutos ela conseguiu se aprontar. Nem perguntei o que tinha acontecido.

			— Ela não é de se jogar fora – disse Doug –, mas seria minha quarta ou quinta opção.

			Daniel ficou em silêncio. Assistiu ao vídeo e reviveu aquele momento em que seus olhares ficaram presos e pensava no que ela havia dito. É óbvio que sou digno de ser amado, ele pensou e, estava disposto a provar isso a todas elas.

			— Qual a idade dela? Ela não falou – foi a observação de Doug.

			Roberta mexeu nas fichas e respondeu:

			— Trinta e três.

			A professora é bem divertida e bonita – comentou Jones.

			— Melhor que a tagarela – disse Douglas, e todos concordaram com a cabeça.
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